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liiHÍrucçúo primaria.

II.

Na reforma da inslrucção primaria, 
os ponlos, que mais deviam chamar a 
atlenção publica, eram indubitavelmen
te os—das condições moraes do ensino, 
tanto no que respeita ás qualidades dos 
professores, como ás doutrinas que nas 
escolas tem de ser ensinadas.

Sobre estes dados versam os proble
mas mais difíicuIlosos da sciencia so
cial, de cuja boa solução pratica depen
de sobremaneira a cfficacia de uma re
forma na qual estão compromellidos os 
destinos das novas gerações, que aos 
cumpre preparar para a vida.

íla muito que dizer cm tal assum
pto , ha muito que contar; ha muito qne 
descobrir e ha muito talvez que inven
tar.

A imprensa periódica não póde de
sempenhar esta tarefa; pois que aos 
seus escriptorcs faltam de ordinário os 
conhecimentos profundos ca paz equie
tação de espirito necessárias para lucu- 
brações de egual natureza.

Muito menos a poderá desempenhar 
o governo e os corpos administrativos, 
constanlemenle dislrahidos com milha
res de diversas occupações.

O que o jornalismo e o governo po
dem fazer é invocar o patriotismo de 
todas as intelligencias da nação a que 
todas concorram cõm seu obulo para a 
"XCÇnção de maior de todas as obras na- 
cionacs. >5—■ 11 '•

Isto não é só o que podem fazer;— j 
é o que devem fazer; é o que é neces-l 
sario que façam.

Dir-se-ha, talvez, que é escusado ir 
tão longe ao alcance da questão, que^ 
embora nova no nosso paiz, ha mereci
do durante séculos o especial interesse 
dos povos cultos da Europa.

E por consequência bastará que co
piemos o melhor de fóra, accomodan- 
do-o ás circumstancias, aos meios c ás 
posses de nossa casa.

Mas, saber tudo que ha de bom lá 
por fóra, escolher o melhor, copial-o 
bem e adoptal-o ás nossas necessida
des, não será um trabalho quasi tão dif- 
ficulloso, vasto e complexo como estu
dara questão inleiramente de novo?

De mais a mais, quando a reforma 
abrange os interesses de um povo todo 
(interesses não só do presente mas de 
um longo futuro) torna-se indispensá
vel que todo o povo participe nessa re
forma, se prepare para as mudanças que 
ella hade introduzir e conheça perfei- 
lamcnle a nova ordem das cousas que 
d’ella hade nascer.

A reforma de que carece a inslru
cção publica em Portugal poderia melhor 
chamar-se uma revolução.

Ora as revoluções são fecundas só 
quando, antes de entrarem no dominio 
da pratica estão já completas c firme
mente radicadas nos espíritos.

-------—oOc------------

.% fusão <1 o snr. Governador 
Civil.

O Districto depois de ler contado a 
seu modo a historia da Eusão nesta ci
dade, remata o seu artigo disendo-nos 
que o snr. Governador civil reunia ho
je em volta de si a verdadeira fusão 
desta terra.

Só o Districto, orgão anty-dinaslico 
do snr. Governador civil, e seu secreta
rio, só o Districto, que veio á luz da 
publicidade para sustentar os actos do 
snr. Visconde de Pindella por maiscen- 
suravetb tpic dica fos.auui, é cpa podic*  
avançar similhanle asserção, em com
pleta desharmonia com a verdade dos 
factos I

I s-

Pois o que é a fusão que cerca, sus
tenta e apoia n’esla terra o snr. Viscon
de de Pindella?!

Será s. exc.a apoiado pelo antigo par
tido hislorico? Não: porque os seus

membros estão em completa opposição 
com s. exc.a.

Aponte-nos o Districto os bistoricos 
que apoiam o snr. Visconde dc Pindella, 
bistoricos propriamente taes, e não ho
mens de lodos os partidos, de lodos os 
governos e de Iodas as aucloridades!

Estará s. cxc.a apoiado pelo partido 
regenerador? Muito menos.

Dos cavalheiros que formavam em 
Braga esle partido, que lem sempre sus
tentado e defendido as suas ideias, que 
pugnaram por cilas na adversidade, que 
são e tem sido aqui representadas pelo 
Bracarense, nem um só está ao lado do 
snr. Governador Civil!

Qual será pois a fusãs qne cerca o 
snr. Visconde de Pindella?

Francamente o dizemos: não reco
nhecemos um unico hislorico que apoie 
a s. cxc.a.

Vemos ao seu lado um ou oulro ca
valheiro destes que pertencem a lodos 
os governos, e que mais estão ligados 
com s. exc? pelos laços d’amisade par
ticular do que pelos laços meramente 
políticos.

Regeneradores conhecemos apenas 
um, que apoia a s. exc.a; mas essec mes
mo soldado ainda muito novo n esse par
tido, e que nunca passou pelas prova
ções da adversidade.

Será pois esta a fusãp de que falou 
o jornal anly dinástico? A fusão que ó 
formada pelo partido historico-regenc- 
rador está representada em Braga por 
um regenerador e por nenhum hislorico 
d’esles que são lidos como soldados fieis 
e leaes ao seu partido.

.0 Districto de certo quer chamar his
tóricos aos saleliles de todos os governa
dores civis; não é verdade?!

C’io4c» c» oeradilnr cpia ln««-«1--
despejo, mas está cscriplo enão se póde 

1 negar!
Ainda assim nós desculpamos o Dis

tricto: cumpre com a sua obrigação. E 
necessário fazer constar pelo paiz que o 
snr. Visconde de Pindella lem quem o 
apoie; é necessário occullar a desgra
çadíssima posição em que s. cx.a sc

acha collocado, do não ter ninguém eml 
volta de si; de estar abandonado de lo
dos, de não ler entre a familia liberal I 
partido que o apoie, e de estar limita
do ameia duzia d'amigos que o cercam, 
e á prolecção c apoio do partido migue- 
lista, que c e sempre foi o partida de 
s. exc.a.

0 Districto pois cumpriu com o seu 
dever, c nós lambem cumprimos com o 
nosso dizendo francamenle a verdade, 
sabida pelo proprio Districto e por toda 
esta cidade que podemos invocar em 
leslimunho das reflexões que acabamos 
de fazer.

Triste situação é a do snr. Governa
dor civil, e tristíssima a do seu servo o 
<Districto» !!

REVISTA EXTRANGEIRA
---------------------- - ------------- ------ ----------- ...------!_

actualmcnle occupadas pelas suas tropas.
Em quanto aos estados alliados, dei- 

xar-se-lbe-ha a liberdade ou de a pro-' 
mulgar direclamenlc, ou de consultar 
as suas camarás.

Mr. de Bismark fez as pazes com o 
partido liberal.

(J habil ministro bem conhece que 
a grandeza da Prussia depende do abra
ço da liberdade.

Em Roma ha sérios receios.
0 pontifico presidiu no dia 4 a uma 

reunião extraordinária de cardeaes pa
ra deliberar sobre a situação do Esta
do. Esperava-se uma resolução impor
tante, que seria annunciada por meio 
d’uma encyclica.

A imperatriz do México está cm Pa- 
riz, e dizem que vem expor ao impe
rador Napoleão a impossibilidade (pie 
lem o imperador Maximiliano de sus
tentar-se por si só no llirono do Mé
xico.

Todas as noticias ullimamcnte re
cebidas nos annunciam a paz.

A Austria ja vai recolhendo á sua 
capital o (naterial móbil de guerra.

A Ilalia e a Austria assignaram o 
armistício.

Garibaldi proclamou aos seus vo
luntários, recommendando-lhes que ob
servem as prescripções do armistício.

Ainda que existem algumas recla
mações da parte do gabinete das To
lherias para receber algum lucro do seu 
trabalho, cilas comludo não passarão 
do diplomático; pois a França, pelo pou
co que poderia adquirir iro Rlieno, não 
se arriscaria a uma guerra, que pode
ria tornar-se geral.

0 futuro parlamento allcmão reunir- 
se ha em Berlim.

ou ijuv -,A nnnnlrv •» /»nnunr,q. 
ção do parlamento, o gôverno toma por 
base a lei eleitoral de 1849, quu “sla- 
belece o suffragio universal. I tnaca íicuia-,ta«cIo. s. M. o rei da Prussia

Todo 0 cidadão do norte da Alie- obriga-se a retirar suas úopas dos territórios 
manha de edade 25 annos será eleitor.! ausl.r‘acos oceupados por eli

0 gabinete de Berlim appliçará a lei 
eleitoral em toda a exlenção da monar- 
chia prussiana, e em todas as parles

Juarez, que se julgava anniquilado 
apparece agora com denodo. 0 remé
dio será o successor de Moulezuma ab
dicar, porque o governo dos Eslados- 
Unidos não quer império ao pé de si.

Tratado de paz preliminar

SS MM. o imperador da Austria c o rei 
da Prussia, animados do desejo dc concede
rem a seus paizes os benefícios da paz, leem, 
para este cíTeito, c com o fim de fixar os pre
liminares dc paz, nomeado plenipotenciários, 
a saber:

S. M. o imperador d’Auslria, o conde 
Alois Karoly e o liarão Adolphc dc Brcnner- 
Felsaek ;

E S. M. o rei da Prussia, o seu presidente 
dc concelho e ministro dos iregocios estrangei
ros, Olhom conde dc Bismark-Sclioénhauscn, 
os quaes, depois de terem trocadb seus plenos 
poderes, achados em boa c devida fórma, ac-
cordaram nos seguintes uojitos iuuu.iii>vi>kic.'. 
vomo uase oa plíz a conclmr-sc sem demora.

Artigo 1." Á excepção do reino Lombar- 
do-Vencziano, o terrilorio da moíiarchia aus-

las, logo que a paz 
esteja coucluida, sob reserva das disposições 
a tomar, ao tempo da conclusão definitiva da 
paz", para a garantia do pagamento da in- 
deinnisação dc guerra
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A voz do porteiro arrancou bruscamente' 
André ás suas allucinações perigosas.
- Jacintho vinha correndo, de cara alegre, 

vestido com magnifica libré, e munido de no
vo rolo dc tabaco.

— Se o senhor quer vêr a casa, eu vou 
inostrar-lh‘a.

André seguiu-o distrahidamente.
O interior da casa correspondia ao ex

terior. Era tudo rico e de bom gosto, ape
nas poderia notar se a falta d*um  certo as- 1 
pecto d'elegancia, que denota a presença I 
d uma mulher.

— 0 senhor Nuavias é casado? pergun
tou Sauvain.

— Por ora não, mas não tardara muito, 
disse Jacintho, soprando como uma baleia. 
Então devéras o senhor não entra no segre
do?!

— Ignoro absolutamenle tudo.
— Pois olhe ! é mesmo por causa d’es- 

se casamento que se prepara uma surpreza 
ao senhor Nuavias.

— E essa surpreza ... em que consiste ? !
— Ora 1 o senhor pergunta de mais. Eu 

imagino que temos muito que rir, e nessa 
persuasão vou rindo à conta . . . Demais, a 
surpreza hade ser também para a noiva.

— E’ bonita ?
— Lindíssima, segundo dizem.
— Nova ?

Um grito vibrou como uma nota de cris
tal.

— André ! . . . é André I
E de repente a fórma vaga ergucu-se 

Um ultimo clarão que adejava nos vidros 
deixou vêr um perfil de anjo.

A voz, o grito, a visão, atravessaram o 
peito de Sauvain como uma lamina doiro. 
Vacillou e cahiu de joelhos. *

— Rosa ! murmurou elle, és tu ? . . . ou 
o teu fantasma ? . . .

Um fantasma I Não, era um corpo de 
mulher, um corpo de fada, gentil e palpitan
te, que elle estreitou nos braços ! foram duas 
mãos pequeninas e tremulas que lhe enlaça
ram o pescoço, foi o puro hálito de Rosa que 

j lhe afagou os lábios I
E o pintor deslumbrado, louco, enebria- 

do, perdido, não desprendia os olhos d’aquel- 
le rosto adorado, d aquella face irradiante e 
pallida, cercada d’uma aureola de cabellos 

; loiros . . .
N’aquelle instante, uma segunda fórma 

vaga subia os degraus da escada. Parou es
tupefacta. Era uma sombra masculina, uma 
sombra magra e comprida, de roupas fantás
ticas lluctuando em volta, como um vestido côr 
de ferrugem dependurado n'um pau.

A sombra não disse nada, como convém 
a uma sombra que se respeita ; mas um ruí
do singular atravessou o espaço.

A esta fricção continua os dois amantes 
desperjaram do exlasis: e André rindo e 
chorando ao mesmo tempo, André mais em- 

' briagado do que se tivesse bebido seis garra- 
• fas de Champagne, saltou ao pescoço da som
bra exclamando:

— Advinho tudo ! advinho tudo .' obriga
do .. . oh! obrigado . . .

A sombra debalia-se com força.
— O senhor! com mil demonios . o se- 

; nhor 1 gaguejou elle. Que faz aqui .'
— Ora essa 1 estou a abraçal-o.
-—Quer dizer que estava a abraçar mi

nha filha.
— Não o nego, meu caro sogro.
— Mas eu é que lhe nego o direito de 

tnc chamar assim !

— Muito nova.
— E elle?
— Elle também.
— Amam-se ?
— Apaixonadamente.
André suspirou.
N’esle momento ouviu-se o rodar rápido 

d’uma carruagem.
— Ahi vem meu amo ! exclamou Jacin

tho. Bom, isto vae começar.
E por anlicipação, um rir desordenado 

agitou-o da cabeça até aos pés*  abanando-lhe 
as faces vermelhas que se tornaram roixas.

__ Uf ! que eu morro, com certeza ! ga
guejou elle quasi suffocado. O senhor não se 
impaciente que eu vou dar parte que está 
aqui.

E subiu apertando as ilhargas com as 
mãos, suffocado em riso.

André encostou a cabeça aos vidros 
duma janella. A noite aproximava-se; uma 
nevoa azulada vendava as alamedas, e, a um 
leve sopro, as flores dos tabuleiros baloiça
vam-se doccmente- André soffria muito. 0 
sitio, a casa, os desconhecidos que a felicida
de ia unir para sempre, e até a alegria do 
farcista creado, pesavam-lhe no coração, fa
zendo-o sangrar com mais força. Que vinha 
fazer, elle, o desgraçado, a esta habitação 
em lesta ? como poderia conservar-se alli cer
cado d’alegres convivas ?

A esta ideia, estremeceu, mas era tarde : 
Jacintho surgiu, collocou-se-lhe diante, piscou 
os olhos, abanou a cabeça, mordeu o lenço 
para não soltar uma risada ; depois arrastou 
o pintor fazendo-o atravessar uma enfiada de 
salas, empurrou-o para o meio d um gran
de salão, onde jâ quasi não se via, e deitou a 
fugir.

A principio, o pintor imaginou estar só. 
Por uma grande porta envidraçada, aberta 
para o jardim, penetravam livremente os per
fumes da tarde. Era tudo silencio, mas An
dré, momentos depois, distinguiu junto ao 
fogão quasi apagado, a fôrma mdeciza d uma 
mulher assentada:

— Minha senhora . .. balbuciou elle iti- 
clinando-se.

— Ora!
— Não ha ora, nem meio ora ! . . . Lar

gue-me.
— Meu velho amigo, meu querido visinho!
— Largue-me com mil diabos!
— Ora vamos, meu sogro, o gracejo foi 

delicioso; mas agora para que hade prolon- 
gal-o ? sejamos felizes ! que as horas voam !

— 0 senhor está a brincar comigo, o 
senhor ?

— Eu! quando a sua presença, a de Ro
sa, n esta casa onde o senhor de certo sabia 
que me encontrava, tudo me prova . . .

— Irra! exclamou Germinal, éa maior 
impudência ! Imagina por ventura . . .

— Que a minha dòr, que as lagrimas de 
Rosa o commoverarn ? que o senhor é o me
lhor dos homens? Sim, imagino, meu sogro... 
abracemo-nos !

— Deixe-me, exclamou o velho exaspe
rado, não junte o escarneo ao seu indigno 
procedimento !

— Como! di-se o pintor espantado, que 
escarneo? que procedimento?

— Isso, finja-sc admirado, negue que 
me armou o laço para eu vir aqui, negue 
as suas manobras tenebrosas ! Ah! o senhor 
imaginou triumphar com uma armadilha ?

— Eu !
— Pois desengane-se ! a minha decisão 

é irrevogável! não lhe dou minha filha!
— Uma armadilha! eu! eu que o sup- 

punlia fóra de França ! eu que daria vinte 
annos da minha vida para descobrir . . .

— Sim ! . . . o dessimulado, interrompeu 
Rosa sorrindo. E as minhas cartas disse ella 
cm voz baixa.

— As suas cartas! meu Deus, Rosa que 
cartas ?

— Não lhe mandei eu muitas occulta- 
tamente ?

— Mandou-me cartas, a mim?
= jWandei, por signal que ficaram to

das sem resposta, oito ou dez . . .
— Doze, minha filha, disse o Germinal, 

tenho-as todas na algibeira...
— Tem-as todas... Oh! meu pae, foi 

mal feito!

— Espantoso, minha querida, era mais 
moral, não yiterceptar a sua correspondência 
amorosa, não é verdade ?

— Confesse ao menos, senhor, disse Sau
vain, que um laço da minha parte era inpos- 
sivel . .

— E qne outra intenção o tronsse a este 
lugar, faz favor de me dizer?

— Unicamente a de fazer algumas pin
turas.

— E a nós, disse Rosa, a esperança 
d’uma encommenda importante, porque tenho 
sempre continuado a fazer flores, André, e o 
dono desta casa deseja uma porção conside
rável.

— O senhor Nuavias ?
— Sim.
— E quetn lhe falloú a esse respeito?
— A modista para quem trabalho; e ao 

senhor, André?
— O homem qne me Compra os quadros.
— Maldito acaso! resmungou o Germi

nal.
— Acaso! disse André, divino acaso, ou 

antes Providencia eu te hem digo, tu que me 
restituíste a minha querida Rosa, e o meu 
velho amigo!

— O senhor delira, disse o Germinal.
— Muito, meu sogro.
— Tem arranjado fortuna?
— Inda não!
— Continúa a amar minha filha?
— Apaixonadamente!
-*-  Renuncia á sua mão ?
— Nunca!
— Então acabou-se a amisade, acabaram 

as rellaçòcs entre nós !. . . Vã para o diabo
— Mas. . .
— Não lhe dou minha filha !
• —Mas. . .
— •Não lhe dou minha filha!. . . não lhe 

dou milha filha !. . . não lhe dou minha filha !
O pobre Germinal em vão se esganiçava. 

André vcncia-o na força dos pulmões; cobriu 
a voz fraca do adversário, gritando estrondo
samente :

— Heide caiar com ella ou deixar dc ser 
André.



0 PARTIDO LIBERAL

o imperador de Áustria preliminares, concluirão pelos exércitos aus- tro-fcderal, se esforçava por sc reunir aArt 2 " S. M. ......_____ ____ ... . . ...
reconhece a dissolução da Confederação ger- triaco c saxonio de uma parte, c pelo excr- (e||a ■ n)as CS|a trop.1, depois dc uma rc- 
mnnica tal como tem existido até aqui, e dá cito prussiano da outra um armistício, cujas jSjS|{,ncja heroica como não fosse socco- 
o seu assentimento a uma nova organisação condições minuciosas deverão, no ponto de vis- . . , „ ’ , todaviá Sô acha-!
da Allemanha sem a participação do império i ta nuhtar, ser immedialamenlc rescindas l ' u .
d Austiia. S. M. promclte cgnalmenle reco- Esle armistício principiara a 2 dc agosto, dia i'am mui peito d Cila) loi loiçada a | • 
nheccr a união mais estreita, que será funda- alé ao qual a presente suspensão d’armas sc-'as armas, em consequência do que os 
da por sua mageslade o rei da Prussia ao nor-1 rá prolongada Prussianos cuidaram de reslabclecer a
te da linha do Menor e declara consentir cm ) 0 armistício sera ao mesmo tempo con- l ]jn|ja C0(1) Q excrcjl0 qCC vinha do )
que os estados allemãcs situados, ao sul d'csla Icluido com a Baviera, c o general barão de q. - il0|slein e Com 0 cxercilo de 
linha contraiam uma união cujos laços nacio- ManleulTel será encarregado dc concluir com . - o . • Imes com a Confederação do norte da Alie-lo reino de Wurtemborg e os gran-ducados | eslpliaha, ficando ambos cm , p . 
manl.a farão o objecto de um accordo ulle-j de Bade e de Ilesse-Darmstad, logo que estes ção aos Bavaros. Emfim, mt cxlrcma di- 
rior entre as duas parles. estados façam a proposta, um arnrsticio (lue j reila, está reunido cm ilIlitDO logar um

Art. 3.“ S. M o imperador de Áustria começara a 2 de agosto e baseada sobre o, c Q c • con^nan(]o fjca cnlrcgtlê aO' 
transfere a S. .Mo rei da Prussia todos os estado de po-se militar presente. ' nrincino de Hohenmllei n 0 Utial faz,
:,rcitos que o tratado de \ ienna de 20 de ou- Em fé do que os plenipotenciários respe- I i ’. , *,  • • !
ubro dc 186í lhe linha reconhecido sobre os ctivos assignaram a presente convenção e lhej trenle ao o. . corpo leueiai uo pr n ji 

ducados de Schleswig c de Ilolslein. com a'pozeram os sellos de suas armas. , Alexandre d nesse.
Estando ludo assim disposto de uma 

t, e outra banda, è tendo-se quasi complc-i
I lamente eiTeiiuado os movimentos aci-l 
j ma indicados, a Prussia dirigiu offteial- 
I mente á Áustria a sua declaração de 
■ guerra. A Iialia, prevenida pela Prussia, 
iemilíiu simultaneamente outra declara-, 
! ção, fundada só na razão de que ha-l 
1 i -i __ .• _ i _ __ i. i.„.i-.i;a..

o imperador de Áustria começará a 2 de agosto e baseada sobre Oi

Em fé do que os plenipotenciários respe 
1 1

c de Holstein, com a pozeram os sellos de suas armas.
que as populações dos districlos | Feita em Nikolsburgo a 2G de julho de | 

: Schleswig serão de novo retinidas 1866.
. ■ ••■n, se exprimirem' esse desejo por . Karoly, m. p. De Bismark, m. p.

nu •.oto livremcnlc emittido . ner
Arl. ã 0 S. M. o imperador d’Au-tria ; 

■obriga-se a pagar a S. M, o rei da Prussia a • 
somma de quarenta milhões dc thalers, para 
cobrir uma parte das despezas que a guerra 
occasienou á Prussia. Póde porém diminuir- 
se d esta somma a importância da indeninisa- 
ção das despezas de gtr rra que S M o im
perador d’Austria tem ainda o direito de exi
gir dos ducados de Schleswig e de Ilolslein., 
cm virtude do artigo 12 do tratado de paz 
de 
15 _
nio equivalente das despezas da sustentação 
do exercito prussiano, supportadós pelos paizes 
da Áustria occupados por este exercito alé ao 
momento da conclusão da paz.

Art. b.° Conforme com o desejo manifes
tado por S. M. o rei da Prussia dcctara-se 
prompto a deixar subsistir, por occasião das 
modificações que devem r ffecluar-sc na Alle- 
manha, o estado territorial do reino da Sa
xonia na sua cxlcnçâo aclual, reservando, pe- 

do seu lado, regular circumstanciadamcnte, 
por um tratado de paz especial com S. M. o 
rei da Saxonia, as questões relativas á parte 
da Saxonia nas despezas dc guerra, assim 
como á futura posição da Saxonia na Confe
deração do Norte da Allemanha.

Por seu lado, S. M. o imperador da Áus
tria promclte reconhecer a nova organisacão 
que o rei da Prussia estabelecerá no norte 
da Allemanha, comprchendidas as modifica
ções lerriloriaes, que serão sua consequên
cia.

Arl. G ” S. M. o rei da Prussia obriga-se 
a decidir S. M. o rei dc Italia, seu alliado. 
a dar a sua approvação aos preliminares da 
paz c ao armistício baseado sobre estes preli
minares, logo que por uma declaração de 
S. M. o imperador dos francezes, o reino ve
neziano seja posto á disposição de S. M. orei 
de Iialia.

Arl. 7.° As ratificações da presente con
venção serão feitas em Nikolsburgo no espaço 
de dous dias o mais tardar.

Àr

ig e de Ilolslein., 
virtude da artigo 12 do tratado de paz 

SÓ de outubro de 1864 preçilado, ou 
milhões dc thalers, c mais 5 milhões co-

ie a ratificação 
t r>IT >Al updn n i 
r d Áustrir r o 
nipolcnciarios

:ODft
Arl. 9.*  I

ns
mar c ent 
urnstaneiar

CbíiiuiUdUO D CitCS

A cólera suílocava-o, estava cançado de 
soffrer; e, sorrindo coin ar provocador, apro
veitou-se da obscuridade para estreitar Rosa 
contra o peito.

Mas se o Germinal tinha voz debil, em 
conpensação os olhos eram de lyncc.

— Ah.' escarnecem-me! rugiu o velho 
cabeçudo. Rosa! o teu chaile.. . o teu cha
péu. , . Vamos já embora.

— Por ora não! disse uma voz de baixo 
•profundo.

E o salão illuminou-se d'uma claridade 
viva c súbita.

A entrada da porta, entre dois lacaios 
agaloados, cada um com um candelabro 
cercado de velas côr de rosa, nppareccti um 
personagem de gesto altivo, vestido de pre
to, e de gravata e luva branca.

Caminhou magestosamente com os polle- 
gnres mettidos na cava do pomposo colete, e 
fazendo ranger as botas novas.

O Germinal e André cessaram as excla
mações, e inclinaram-se confundidos.

— Com que então, disse o soberbo es- 
estrangeiro, estão aqui a fazer desordens ? 
com mil corvetas!

— -Pedro loucard ! exclamaram os as
sistentes.

Era Pedro, era, palavra d honra, Pedro 
o aventureiro.

Alas que transformação!
Em vez da comprida barba Je duaspon- 

tas, via-se apenas uma suissa lustrosa c friza
da O cr.ui 'o respl.inJecia, as cotovias podiam 
mirar-se alli. Uma corrente d’oiro, da gros
sura d’um dedo, balia-lhe no orgulhoso 
abdómen, enormes anneis apertavam-lhe as 
cabelludas phalanges, c as algibeiras do co
lete mostravarn-se a trasbordar de uapoleões.

A um signal os creados collocaram os 
candelabros; a outro signal desappareceram, 
ellos, os calções, as perucas empoadas, e as 
enormes barrigas.

Pedro assentou-sc ao pé do fogão, pegou 
na tenaz c atiçou o lume.

Romperam chamas crepitanles, cujos re
flexos dançaram alegremente nos moveis es
culpidos, no pavimento lustroso, e nas corti
nas de si'da azul com borlas de prata.

Karoly, m. 
m. p.

líifeíoria <Ia Cducrra.

[Continuação')

l)’ahi cm deanle vêem-se formar vendo sido pralicados actos de bostilida- 
dislinctamcntc asduas linhas parallelas,) des contra a sua alliada,o direitoéo de- 
que marchando uma contra a outra, vão. ver era a Iialia declara: guei ra ao ini-

migo commum.
Alé 23, praso fixado pelas declara

ções, o canbão conservara-se silencioso.
Na manhã desse mesmo dia. os Ita

lianos, passavam o Mincio e peneiravam 
no lerrilorio veneziano emquanio os 
Prussianos invadiam o lerrilorio da Bo- 
hemia.

O plano primitivo dos Italianos es
lava muito bem combinado: consistia 

■ em atacar as possessões austríacas por 
I quatro lados ao mesmo tempo : a oeste 
jo exercito commandado pelo rei em pes
soa, devia passar o Mincio c marchar 

'contra o quadrilátero: ao sal, sobre o 
Pó, o exercito do Cialdini tomava Leg- 
nano e Manlua; a ésle, a frota atlacava 
os approches de Veneza c linalmente, ao 
Norte, no Tyrol e sobre o largo da Gar-

cnconlrar-seno ccnlro da Allemanha. A 
ésle, Bencdck, auxiliado pelas tropas 
saxonias, oceupa toda a Bohemia desde 
Ollmulz até Toeplitz, no sentido da la
titude. A sua ala esquerda vae juntar-se 
na Baviera ao corpo bavaro, 7.° do excr-i 
cilo federal, commandado pelo, príncipe 
Carlos, segundo thio do rei reinante, e 
cujo quartel general está estabelecido) 
em Bamberg. Esle corpo guarnece a li-, 
nba do Mein alé Aschaffenburgo, onde, 
se rcunc ao 8-° corpo federal, comman
dado pelo príncipe Alexandre de llessc.1 
Esle, a quem cumpre proteger Francforl 
fórrna a estrema esquerda d'esla longa1 
linha, na qual Bencdeck occupa a extre
ma direita. 0 seu exercito compõe-se de) 
wurlemburguczes, badenses, de tropas' 
do gran-ducado dc llessc c dc algumas. — ,
de Nassau, ás quacs eslá junto um Iro-) da, os voluntários de Garibaldi cortavam 
ço dc tropas austríacas. Aqui lemos co- a retirada aos Austríacos c inquietavam 
mo é formado o cxercilo auslro-federal.1a reclagtiarda dos Bavaros na Allcma- 

Scguindo a mesma rota para inspcc-l nba.
cionarmos a disposição das forças prus- Gm consequência deste plano, orei 
sianas, encontramos na estrema esquer- Victor Manuel atravessou na manhã de 
da o exercito da Silezia ou do Oiler, 23, o Mincio com 10 divisões, 
commandado pelo príncipe real da Prus-) . .
sia em face da extrema direita de Betie- O cxercilo do rei marchou 
dcck, commandada pelo mesmo Bene- sempre par i deanle •<■ .i

cionarmos a disposição das forças prus-

itc
auniuu.u-; priucq.
•>p..'rcsle Dresd 
as ducados saxo 
>e na linha pruss

1'rcdcrico-Carlos: oc- 
Leipzig, Cliemtiilz e 
s. N’cslc ponto abre- 
ta uma lacuna cati- 
' :■ ito banoveria-

no, que lendo ficado fóra da linha aus-

— Cliegue-se para o fogão-meu eompa-j 
dre, as noites estão frias. Tenha a bondade) 
de aproximar-se, minha linda menina, e lam-| 
bem o senhor, amigo Sauvain.

Disse. E era de vêr-se o sorriso diabólico 
de Pedro, o perfil espantado do pintor, os olhos 
maravilhados de Rosa, e a boca escancarada 
do senhor Germinal.

Pedro.crusou a perna direita sobre a es
querda, c afagando o queixo rapado:

— Ola! enlão é com essa frieza que re
cebem um homem que os reuniu a despeito 
de todos os obstáculos?

— Pois foi o senhor? exclamou André.
E os dois amantes apertaram as mãos do 

aventureiro.
— E verdade, meu rapaz, fui eu que lhe 

desencantei esta linda avesinba azul.
— Senhor, disse Sauvain, isto faz esque

cer todos os seus erros.
— Deveras! de modo que o senhor passa- 

me quitação dos dez contos de reis?
— De boa vontade, disse o pintor suspi

rando, posto que.. .
— Posto que lhe fossem d um famoso 

socorro na presente conjunctura, não é ver
dade ? E a nossa Rosinha não me recom
pensa lambem ? .

— Eu bem o desejava, disse ella apre
sentando a candida fronte, mas a mais gra
ta das filhas. . .

— Não da se não o que póde, e eu con- 
tento-me com isso, disse Pedro dando-lhe na 
lesta dois estrondosos beijos. Obrigado, minha 
linda fada, eis-me contentíssimo.

— Então eu aqui sou alguma copa de 
palha ?.. . com mil diabos!

— Compadre, disse loucard, o senhor é 
como nós hospede do senhor Nuavias, c n essa 
qualidade, seria de mau gôsto fazer bulha... 
Mas. .. que vejo eu acolá; que é aquillo?

— Onde?
— Alli, nas cinzas.
Rosa inclinou-se para o fogão.
— É uma chave! disse ella.
— Effeclivamente disse André apanhan

do-a, uma chave pequenina que me recorda...
— Oh! oh! disse Pedro chacoteando, a 

que demonio de fechadura pertencei á?

Gm consequência deste plano, orei

A passagem effccluon-se cm Goilo.
i ao principio

sua ala esqti 
corpo, deixai 
ÕGv.i*‘B’ w?lA

3.°, cuja missão era cortar as commu- 
ações reciprocas de quatro praças 
quadrilalero, isrdatido Maulua c Li g- 

nano de Pcschiera e de Verona, sepa
radas alternadamente uma da outra pelo

e

— Espere! agora reparo, pcrlencerá por 
acaso áquelle coílre que eu vejo acolá em cima 
d’aquella mesa ?

André voltou-se, e viu uma caixa de 
concbinhas similhante á que elle tinha deixa
do em Granville no bahu de nogueira.

— Recorda-se? disse-lhe Pedro pendo lhe 
a mão no bombro. Foi n um cofTresinho si
milhante que o senhor encontrou a única 
acção louvável da minha vida: estas caixinhas 
cncerpam felicidade, collega.

E dirigindo-so a Rosa :

corpo do exerci- í A sua primeira estação fòi em Rei- 
Ifhpnborg, a segunda cm Munchengrcetz 
e Turnau depois cm Jicin. O outro excr- S diGladia

' dirisia-s» | Uis para la Bohemia por Nachore NouBadl, Ska- 
Vcroú, qúanda »»'dia 2!.'annirarsa-lfe e TrMflena.L A j“"s
rio da bilha de Solleiior., ««-Ir» ;' ‘ „ra° cominho Je fir

as tropas .usinaras. Eslas ° d^ilz 1 Jollde rao a OlmoU e a
saindo das posições cm frente de \ t ro j rt a . • ■>
na, achavam-se destacadas de San-Gius-pienna °
tina até Sotra e Somma-Campagna, pa-i ‘ ■; > . penetramrallelamralo ao Mincio, á espora do um , prus-.ano Bgora . na. cunl a M » 
alaqrrn |ICh frem... Porém, como rissem (lo no l.-rr.lorro ensinara, lele umes 

os Balianos ameaçarem a sua ala esquer [(| is ,bs ,|KÍ>aralos 
da operaram uma conversão cujo apoim ■ 1 ’ • > njincino
pareceu ser em Somma-Campagna. O causados no seu cxercilo pelo pjincipe 
pareceu sei c.u > uniu i B P . m j1CH1 concentrara as
seu centro, que anleriormente era em . I ivdi>o - .rlOv cn a ,, hsladl e 
Sona achava-se transportado para lrus-isu.as tropas em < 
tozza. sobre a ala esquerda do exercito , de kcemggiac z,_ , ‘L
de Victor Manoel. Foi exactamente nes-|!ho;em c..... . .
to sitio que se travou a batalha, que h i- 
de conservar esle nome, em consequên
cia da qual os Italianos tiveram de se 
retirar para o seu proprio território, lor-lle do Elba. 
nando a passar o Mincio. Ao principio • -
postaram-se cm Volta e em Solferino; I gralz abandonada, 
depois retrogradaram ainda alé Cremo-' 
na c até Crescia. Os Austríacos nao r 
aproveitaram immedialamenlc do seu 

depois da batalha de Custozza, passa
ram para a margem ' 
A 3 de julho, o aéc’ 

estabelecido o seu 
Volta.

l.° corpo. O 2.° e 
to do rei poderiam locar, n um momen-p 
to dado, com a esquerda de Cialdini.

O l.° corpn, i 
bella a Viila-frmica,

ueneuck que-, uvp-yo ------
dos rio seu cxercilo pelo pjincipe 

” dico Carlos em Jicin, concentrara as 
suas tropas em frente dc Josephsladl e

i distancia dc algumas milhas 

de Koenggraetz.
Tornou a passar o Elba e vpllou-sc 

sobic'0 Adlcr,'subindo esle fiõ fiffluen-

Praga fica a descoberto, Koenig- 
’ , Pardubitz muito 

iameaçada e as estradas de Oumutz ode 
selVienna franqueadas aos Prussianos.

i Durante esle tempo,, todo o ccnlro 
primeiro súccesso; e só passados dez dias e toda a esquerda da linha federal per- 
depoisda batalha de Custozza, passa- maneccram immovets.Ncm os Bavaros, 
ram para a marcern direita do Mincio. nem o 8." corpo do príncipe Alexandre 
A 3 de julho, o archi-duque Alberto ha- d’Hesse, fizeram esforçoalgum para ope- 

quartel general rarem uma diversão. Concluir-se-ha disto 
& que Benedek concebera o plano de se 

Houve evidenlcmenle precipitação deixar b.iller sem chamar em seu auxi
lio ataque de Viclor Manoel; porque!lio os alliados? .
nem Cialdini, nem a frota, nem Garibal-I E uma questão a qual só os aconle- 
di marcharam ao mesmo tempo que elle. icimentos ulteriores que nos derem cx- 
0 rei, seus filhos c seus soldados practi- plicações áccrca das batalhas dc -/ de 
caram um feito d’armas heroico mas|junho c de 3 de julho, nos poderão sa- 
inutil no ponto de vista militar- tisfazer com uma resposta exacta, 

.l , i . n.. i. n___ ___ ~ Stnnmer.

Pardubitz

via 
em

Depois da batalha de Coslozza, o 
plano primitivo mudou-se: Cialdini apro- 
ximou-se do Mincio, em quanto Viclor) 
Manoel se aproximva de Pô; de sortel 
que a juneção dos dous corpos parecia 
dever effeitmir-sc no lerrilorio italiano.

Aqui parece limilar-se, presentemen
te. a marcha das operações na alta Pe
nínsula.

Na allemanha os negocios tractam-se 
com maior vigor c resultadomelhor
nata os Prussianos.

do prim

real da Prusda. Um d’ellcs. depois dc 
atravessar sem lucta todo o reino de Sa-
xe, peneirou no lerrilorio da Bohemia.

Queremos . . . queremos . . . quere
mos... disseram (res vozes annolanles.

Pois bem ! esse grande senb r Nua
vias, esse feliz Nuavias, que dentro em quin
ze dias vae casar com uma formosa rapari
ga, esse afortunado Nuavias de quem somos
hospedes, é . . .

— E'?.. .
— E’ André ! . . .
— Eu ?...
— Sim!.Nuavias é o anagr.amma de S.iu- 

vairi.
— Abra, veja o que tem dentro; uma 

chave que cabe pelo tubo d uma chaminé me
rece atlençào, foi algum genio bem-fazejo j

Benedek concebera o plano de se

Stinwicr.

IFesá.gvíhEadie. — Festcja-sc hoje na 
magestosa egreja da Populo Santa Rita de 
Cassia. IIj sermão e missa cantada.

E’ orador c snr. dr. Figueiredo, digno co- 
nogo da Sé Primaz.

Exas».a* SS»8’S.* s. — Os humildes es-
crcvinl’' r!s de>ic jornal lograram a infinita 
honrv de serem attendidos noj rogos que 
a v, cxc.“ cl rigiram no domingo passado para . v, 
qtic comparecessem uo passeio j 5 a n ■ 
dc sc tornar completa a natur.u t '■mia-J 
dc c formosura d aq .cllc sjjio 

ptirtuiHo,"maesíTjlpaic<
xarem de vir hoje depôr aos po*  ■ <. >. H 
a quint.i essemia do seu mais fino rcu- 

(foi-filo, c ui.i ir lesta r-lhes o desejo dc 
que v. cxc." continuem no futuro a satis
fazer os rogos, embora silenciosos dos seus 
constantes admiradores.

Os illuslrcs vereadores deste município, per

sinar-me a jogar a bisca, e só especularei cm 
sonhos! . .'.

— Mas, em nome do ceu ! murmurou o 
pae de Rosa, de que se trata ? . . . Que his
toria é essa de remòrsos, d’erros e de patri
mónio ? que significa esse embroglio...

— Significa, respondeu o aventureiro, 
que eu encontrei no caminho da vida duas 
virtudes raras, que me converteram .. .

— E essas virtudes são? . . .
— 0 esquecimento das oífensas, disse 

Pedro apertando a mão d’André, e a probi-
— Mas esta casq ? . . .
—Ahlsfm, esta casa,. .Procure'na caixa.
Na cnixa havia ainda papeis, papeis pesa- 

que a atirou por alli, com toda a certeza ; | dos, sellados, cobertos d uma lettra cngaralu-
procure, procure.

— Desgraçado! exclamou o senhor Ger
minal, olhe que commette um abuso de con
fiança!. . .Que bade dizer o senhor Nuavias?

— Hadc approvar-nos, compadre. Abra, 
abra, Rosinha.

Ella não se fez rogar muito; o seu ins-

jada, e rubricados por dois lalmlliâes . . . Era 
uma escriptura legal e aulhenlica asseguran
do a André Sauvain a propriedade de uma 
casa sita em Andilly (Seine-et-Oise).

Senhor! . . . exclamou o pintor com 
exaltação, é de mais ... é de miii . . . não 
posso acceit t' . . .

Pedro inlerrorapeu-o com um gesto sup- 
a physionomia exprimia a maior

dadej integra accrescenlou estendendo a outra 
ao Germinal.

Este limpou com desespero o suor que 
lhe inundava o craneo enferrujado.

— Tudo isto para mim é Hebreu. Só o 
que eu percebo é -que' o senhor é millio- 
nario.'...

— E’ verdade! sou. A sorte favorece os 
doidos. 0 deposito sagrado que o senhor 
guardou tão escrupulosamente doze annos, 
cu sem refleclir arrisquei-o n’um lance de

tincto de mulher dizia-lhe que o genio bem-
fazejo não era outro se não Pedro, e que | plicante: 
elle os conduzia rapidamente a um desfecho seriedade 
ngradavel. —Meu caro amigo, disse elle com voz

Abriu a caixa e tirou de dentro um maço jconimovida, permitta-ine que resgato os.meus
de papeis.

— Notas do banco! exclamou ella.
— São noventa e duas! disse o aventu

reiro. Amigo Germinal, são as mesmas que o 
senhor destinava ao dote de Rosa ; ora, como 
não podia dar-se-lhe melhor applicação, o 
senhor Nuavias restitue-lb’as. . . Tome!

— Eu ! balbuciou o velho ; mas. . . com 
que direito?. . . que significa?. . .

— Receba sempre!.. . continue a pro
curar, minha filha!...

---Joias, diamantes/... pérolas/.., 
murmurou Rosa deslumbrada.

— Pertencem-lhe, minha querida, é o pre
sente de noivado do senhor Nuavias. . . Pro-sente de noivado do senhor Nuavias. .. 
cure, procure mais.

— Mas por fim de contas, disse •© 
minai que suava por todos os poros, 
senhor Nuavias é você ou é o diabo? . . .

— Nem um nem outro, c se o querem 
conhecer . . .

o tal

dados . . . Ganhei .. . por tanto sou uni 
grande especulador; mas se tivesse perdido!... 
Olhe, quando penso n isso, sinto calafrios, e 
tremo como o seu «Faust au Sabbat», André!., 
uma admiravel pintura que, entre parenthe- 
sis, tenho na minha casa de Paris, c que me 
queriam comprar a pezo d’oiro . . .

— De modo que, disse o pintor, o meu 
comprador de quadros entrava na conspira
ção, o traidor ? . . .

— E a modiSla de Rosa também... eaté 
património. D estas provas, o senhor sahiu . o imbecil de Jacintho, um antigo marujo 
victorioso : outro qualquer matava-me; a sua 
alma nobre, ao homem que lhe despedaçava 
a existência, deu ainda uma ultima e su
blime esmola. Pois bem ! Seja generoso alé 
ao fim; não recuse as minhas dadivas . . . 
não me deixe remorsos . . .

— Cumpram-se os seus desejos, respon
deu Sauvain. Acceito esle oásis encantado, 
disposto a restituir-lho quando a fortuna lhe 
íôr adversa .. .

— Com mil ccrvcRas! não espere por 
isso. Graças a Deus estou curado da mania 
das especulações; viverei como um burguez 
st cegado; o meu amigo Germinal bade cn-

erros a meu modo. Talvez devesse fazel-o ha 
mais tempo. . . Mas se prolonguei por alguns 
dias as suas penas, se me apresentei vestido 
de mentirosos andrajos, foi porque ainda 
não sabia de Rosa, e porque desejava apre- 
zent.ar-llra ao mesmo tempo que o seu

que elevei á dignidade de porteiro, e que lhe 
recommendo .. .

— Oh! quanto a esse, disse Sauvain rin
do, é possível que o senhor lhe confiasse tudo, 
mas elle é que não comprehendeu nada, as
seguro-lho ! . . .

— Também eu não, palavra d’honra. 
disse o senhor Germinal. Toque, meu genro--

- - Em fim ! ... eslava escnpto que fortu
na, gloria e felicidade, havia de encontrai 
tudo...

— Nas cinzas, disse Pedro.

Fim.
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xárão dc certo de unir aos nossos os seus 
ardentes votos.

Wisiía. — Em cumprimento das ins- 
trucções do governo, o snr. governador ci
vil deste dislriclo pfirtiu na segunda feira a 
visitar os concelhos subordinados á sua supe
rior administração. S. exc.*  dirigiu-se pri
meiro a Barcelíos, acompanhado do seu se
cretario, de duas ordenanças de cavalleria, 
c de vários moços cavalheiros (muito ele-
ganles) que costumam formar o lusido sé
quito d’aqucb'a sympathica aulhoridade.

O snr. administrador do concelho de 
Barcellos, Mendanha Arriscado deu cm hon
ra de s. c.xc.’ um baillc na noite da sua 
chegada.

Muita gente estranha que o snr. viscon
de de Pindella acccitasssejsimilbaníe convite 
de uma autboridade, cujos actos ia syndi- 
car; mas nós não ex|ranliamos....

Qire trabalhos Pelo jor
nal de Barcellos vè-sc que o snr governa
dor civil e o seu secretario aproveitaram bem 
o pouco tempo di) sua visita oílicial ao con
celho de Barcclloq. S. exc." desde as 7 
ras da manhã 
beram os cumprinnntos dc uma multidão dc 
cavalheiros, almoçavam, examinaram a admi
nistração do conceito c repartição de fazen
da, visitaram as csqiolàs d instrucção prima
ria de meninos c moinas, dirigiram-se á fre- 

 

guezia dc Lijó,' ontleAse demoraram bastante 
tempo a examinar asag\as thermaes, visitaram 
denois o hospital da Misericórdia, o demi- 
terio donde saibram(!)\ara a camara muni
cipal’e íinalinentC' poslyot tantos que labo
res foram jantar!

Ora a melhor e a ais proveitosa de 
todas estas explorações l\i 
aguas líicrmaes dc Lijó, 
ram (segundo diz o Jorn

Agora resta a explicação dos motivos. 
por que não havemos continuado a discutiç 
com o 7,’eni Publco., como d’antes fazíamos 
espontânea e gostosamente.

Um dos motivos é a falta d'cspaço! e de 
I tem’po, 'por andarmos em^uSadós n‘nutras 
i questões com outros jornaes.

O outro e o principal é porque, lendo 
nós pedido ao collega a transcrição de unia 
brevíssima exposição do nosso procedimento 
na questão do snr. Padre Martinuo, nunca

S. exc.* ’ desde as 7 ho- 
á hora de jantar, rece-

a analysc das 
a qual concluí

da Barcellos) 
que a deposição de seditBc^o no fundo dos 
tubos condúctorcs das aguas dícavaaabun- 
dancia de partículas sulfuràs nas mes
mas ! 1 1

Que actividadc !!. . . (Ac fadigas! ! I 
Que scieticia ! ! Que desenhei i!! I Que go
vernador civil! 1 Que secretai) geral ! ! I

Bem sc vê que tudo isto i (ilhó do ex
cessivo zelo, da excessiva scincia c da ex
cessiva actividade d’aquellas authoridades; 
porém o-governo e o publia talvez ficas- 

.. .: ... - „c>». gast8sscm
tração do con

de Barcellos. 
professores do 
Moura c Al- 

semana

porém o-governo e o public 
sem mais satisfeitos sc s. r 
o dia só no exame da admjn 
colho c repartição de fazem

Ê5a8síi«Í4a. — Os dign
Ivceu, os snrs. José Alvas < 
varo Navarro partiram qi illima

ri idades com fim

. 
varo Navarro partiram r 
para as terras de suas n!H 
de vesitarem suas familiài

O as ira. — Parti» Pf 
Ponte do Lima o cxm 
Coutinho, acompanhado d

Novo Jorwal—II
cação da seguinte noticia

« Vac publicar-se enipragafum periodico 
•nlitulado o —Districlo / Braçja Será rege
nerador. Redigido por M'ens liberaes e fa
rá opposição ao snr. VMnde de Pindella, 
governador civil.»

Sc isto é cxacto bcmfindo seja o novo 
Districlo.

— Receb 
a remessa do primeiro 
nal intitulado o Echo d 
blica cm Ponte do Lin

O seu editor é o i 
ta e a sua polilica é 
rica.

No seu programma lomette conservar- 
se nos limites da dcceni c da dignidade 
e inspirar-se sempre da 
patria e da amenidade 
cujo Echo se intitula.

Conhecemos pessoalmle os cavalheiros 
que redigem aquelle perlico e por isso po
demos affiançar que asuas promessas se
rão cumpridas.

Ao Elem IPubl >o —O illustrado 
contemporâneo occnpa-sei’um artigo do seu 
n° 3 das nossas humildr r
com mais ou ’ menos aze< ne o procedimento 
dos redactores do Pailii 
gocios que tem traclado 
Ora nós que nos presar 
no tracto-temporal comoio espiritual da vi
da, não nos recusarenio 
á satisfação dos aggravoile que se queixa o 
nimiamente susceptivel j

O collega não crê 
receber alguns numero 
como ha tempos lhe notámos. Julga antes 
que aquella noticia foi 
do para deixarmos de re 
verleneias ou para nos dvensarmos de uma 
leitura que não nos da f to.. .

As supposições do il 
injustas e inteiramente

a sua casa de 
gdrral José de Sá 

cxm.*  fami’ia. 
blívq-nos a publi-

ws c agradecemos 
mero do novo jor- 
Lima, que sc pu-

. Manoel da Cos- 
progressista histo-

mreza do ceu da 
s margens do rio,

pessoas. Censura

Liberal nos nc- 
m o Bem Publico. 
s de lizura, tanto

por forma alguma

i a lista.
e deixássemos dc 
do seu periodico,

i pretexto delica- 
■ onder ás suas ad-

ilre publicista são 
rondadas É uma 

perfeita verdade que nãirecebcmos os ,n°’ 
J_ ___" " a <fcdé 2 de julho atéda sua acreditada folha 

4 d’ãgosto.
O que comtirdo mais |s magôa é a mo

desta tristeza com que 
que nós o dcsprcsàmos, omo despresámos 
outros que tem tido o mi ;
terem comnosca. Que modria !... Que cari
dade !... Que abnegação I..

Comparar-se o rcdacloiio Bem Publico 
com o ('ura d' Alde‘a, com // e quejandos, 
é mais do que modéstia ; ornais do que ca
ridade ; é mais do que megação .. 
heroísmo de martyr!.. . .

Mas taes sacrifícios não 
ao patrono nem aos clicntí

Aos nossos olhos, o coift 
blico apresenta-se a uma d 
a perder de vista todos < 
tes que costumamos excsrrocL Respeitamo- 
lo, pela sua erudicçáo e experhcia e até pelas 
s.uas doutrinas, embora estcjal cm opposição 
ccm as nossas. Por consequebia o collega 
rp.inca devia imaginar que nóm desprezava- 
mos, a não nos julgar estultaisite vaidosos.

collega presume

gosto de se me-

/}’ e quejandos,

é

proveilam, nem

a do Bem Pu- 
na, que deixa 
tes impeilinen-

fomos attendidos. Aquella exposição, que era 
cm nossa defeza, devia ser recebida pelo 
Bem Publico, que tinha tomado uma par
te activa na acusação, a ponto de nos cha
mar callumniadòres.

O collega entendeu que não merecíamos 
sequer a importância de uma recusa formal

Em vista d’isto pareceu-nos decente e dig
no interrompermos umas relações tão mal 
correspondidas.

Ao Bracarence lambem fizemos o mes
mo pedido, mas sem esperança de bom re
sultado; por que conhecíamos os hábitos 
d’este nosso conterrâneo. Por esta rasão não 
nos ressentimos tanto com a falta dellc 
como com a do Bem Publico.

Estão dadas as explicações
;... Imploramos da nossa 

camara um gólo d’agua para as pobres fla- 
rinhas e arbustos do Jardim , que eslãoK a 
morrer á sêde fasendo dó ás pessoas sen
síveis que todas as tardes presenceiam aquelle 
afilictivo especlaculo.

As bellas creaturas, que vegetam no 
Passeio publico custaram bastante traba
lho e dinheiro e. por isso merecem a àllen- 
ção dos snrs. vereadores a cujos cuidados es
tão entregues.

EdBilcmildade. — S. Ex,’ o snr. 
Arcebispo Primaz eentinua doente. Sentimos 
os incommodos do nosso illustre Prelado, c 
desejamos o seu completo restabelecimento.

Ontra. — S. Ex.’ o snr. José de Mo
rnos Faria de Carvalho, meritissimo Juiz desta 
Commarca, e deputado da nação tem estado, 
ha dias, bastante incommodado. Fazemos 
votos pelo prompto restabelecimento de s. ex.’

Chegada.— Esteve há dias n’esta 
cidade o exm“ snr. José Pereira Lopes de 
Mello Maciel, de Ponte do Lima.

Oastra— Também aqui chego,u n’esta 
semana o snr. José de Moraes Pacheco, da 
mesma villa.

Outra. Na terça feira passada, 
chegou a esta cidade, como havíamos noticia
do. o exm." sr. Joaquim J aiu irio de Souza 
Toros c Almeida s. cxm * esposa e cunhado.

S. Ex.“ regressou d uma viagem ao ex- 
trangeiro, onde tinha ido por incommodos de 
saude. S. ex.*  se não vem completamente 
restabelecido, sente comludo consideráveis! 
melhoras.

Sermão.— No Domingo passado pre
gou na egreja do Collcgio das Lrstdinas o 
snr. dr. Luiz Maria da Silva Ramos. Ou
vimos dizer que o discurso fòra brilhante, co
mo era de esperar do talento e conheci
mentos do aulhor.

Fasisto. — A tenda de campanha pa
ra S M TH-Rei, no acampamento de Táti
cos custa 10:G(i(iç$0fi0 rs.!

As tendas dc Arlaxcrxes e do Gran-Cyro 
não custaram mais!'....

IBarracKS. — As que hão de servir 
para abrigo de cavallos no campo de ins- 
trucção c manobras custam a bagalella de 
1 o contos de rs. !

CaSeíál®. — 0 correspondente do Jor
nal (le Noticias calcula que a despeza que o 
governo tem de fazer no campo de inslruc
ção e manobras será pelo menos de 20 
contos dc reis por dia; o que no fim da 
festa monta á insignificante quantia de Ires 
mil contos de reis!!!

Bom povo, ò leu dinheiro servirá para, di
vertir magnificamenle algumaS dúzias de 
ociosos e patuscos....

«Saíra harraea — Dis-se qo» a 
barraca do snr. Fontes será magnifica, c0- 
mo convém a um ministro mêgnifico de uni 
magnifico paiz, o qual ministro já encom- 
mendou uma farda magnifica para sohrcsa- 
hir no meio dc todas as outras magnificên
cias.

Ao sni*.  adsaíinislvaalQr <£«> 
c&ú.*rKilis . — - Pedimosa s. exc. evite que 

certos indivíduos andem por ahi á caça sem 
a competente auctorisação.

A’ s5iusí6’íSf6i»íMa casHara.— 
Ouvimos dizer que a nossa camara ia man
dar collocar alguns candieiros no meio da 
alameda do campo dc SlAnna.

Não queremos de forma alguma contra
riar o derramamento das luzes, o qual nun
ca pode ser excessivo; com tudo désájara- 
mos que a camara estendesse também a in
fluencia do seu fiai até qo largo dos Pene
dos e extremidade da rua de D. Pedro V, 
que ainda permanecem ás escuras com gran
de desgosto dos seus moradores.

Animados com outros exemplos esperamos 
desta vez ser attendidos no nosso justíssimo pe
dido.

A‘ aiSíisíFBSsâiísa caiii»í*a. — 
Todas as tardes, na Cstrcilissima rua do Forno, 
costumam passear Ires soberbos porcos ingle- 
zes conduzidos por uma pastora, que sc re
creia em vel-os retouçar-sc nos immundos 
charcos que ba n’aquelles sitios.

Ora estes costumes pastoris agradarão por 
ventura aos amadores; mas encommodam os 
desenidosos cidadãos que tem a infelicidade 
de alli passarem com ealças claras.

giíiposicã®. •— Continua a exposição 
dc Gallinaceas debaixo da arcada do campo 
de SUAnna. Acamara deve annnríciar aquel
le civilisador especlaculo e premiar os expo
sitores.

A’ illm.’ camar».— Toda a 
gente se queixa do*subido  preço porque se

conlinua .vcjKjendp a garnce, e/nipguipu 
n': ta occasião enj qne o gad > 
m..is barato. Além d’isto em 
a <-rne vende-sé muito dcsfalc |i

pliça. 
muito 
talhos 
peio.

Nós >ó' sãbci 
económica pela 
camaia Mumcipal, que devia 
nos ncgocios que interesam 
constituintes.

Çsae Eseasteís !. .. O

explicar esta cortt

■' b' ir : se fez uma inu riíjs;.nte ;expcrien-j pouca atleução que o governo presta 
»,-! Pie&iNa <10 ministro[ ás cousas publicas.

? ohr.s pubite.is de I rança, a quem acom-|
:o , |;mh nn o diredor geral Franqucv iíle ova-

os erg nheiros. A pa-tejá terr.iin:da do ca-
:.'?nho t:1 ferrtí <!õ raivas*  eireiitidàntes , que

.-a se esta estabelecendo no dito ponto, foi per-; 
ser mais zelosa conida ]ror um comboio da vários carros, com 
tanto aos seus ........................

Diariò de Èis^ 
bia de 3’ feira traz : os despachos para pro
fessores d’instrucção primaria, dos seguintes 
senhores:
Francisco Maria Escarramão. Velho, c Manp- 
el das Neves Fãrinliotçs.

Aó snr. ?4r;iil9-S?e’er::’rA.» elu 
é^eía-a Niova.— Pessoa de toda a probi

dade e respeito assevera-nos o seguinte facto:
No dia 8 de junho p. p. um lavrador da 

fregiiézia de Dornellas concelho de Amares, 
espancou barhamcnte um pobre serralheiro 
da mesma frdgucziu deixândo-o em tal esta
do que foi preciso sacramental-o e ainda hoje 
se!acba em tratamento.

A auctoridade competente maed >u fozer 
o respdclivo nuclo do corpo de delieto.

Nada mais porém se tem feito até hoje, 
segundo nos dizem, e o criminoso passeia im
pune

Esperamos que o snr. 
Feira Nova não deixará de 
ver. Nem outra cousa e 
aiictòridade.

Í5ení!s<a. — Afim 
cidade o snr. S. A. Vasquez, denlista ame
ricano.

Tivemos occasião de ver uma variadissi- 
ma collecçào dos instrumentos da sua prufis
são, bem como uma bem acabada collecção 
de dentes arteficiacs e mais objectos da sua 
arte.

O snr. Vasquez demora-se apenas até 
quarta feira?nesta cidade.

Pelo que temos ouvido a pessoas competen
tes não lemos duvida em rccoromendar ao pu
blico este h ibil artista.

puhlie®. — líoje nã<> 
haverá musica no passeio publico das 9 ás 
í 1 horas da noutè, como é costqqje, raas.sim 

j das 6 as 8 horas d > tarde, por haver es-, 
I pçctaculcpjno theatro de S. Geraido.

SPahsHCiãíÇã®. — Recebemos «.m 
opusculo, fructo das humanitárias focubrií- 
ções do snr. Francisco Xavier Calheiro-, e; 
que se intitula Escripla sem leílms ou novo 
systema de escripta syllabica. Nwtc traba
lho, por corto utillissiino á mocidade, o au- 
ctor em respeito ao mérito da invenção deixa 
a perder de vista a gloria do sniv. Antonio, 
Feliciano de Castilho alcançada com o A i> Ç 
a vapor.

■ ,A producção do snr. Calheíros indica lo
go á primeira vista muito talento, o do qu«l 
o ésciiptor soube utilmente eproveitnr-sc pa-

Sub-Delegado ..da 
cumprir o seu de
do,esperar desta

se ha dias n esta

da escripta as letras yogaes e substituir as 
consoantes por umas rectas e curvas syslema- 
licas.

Felicitamos o seu andor pelo grande im
pulso qne veio dar á inslrucção pública com a 
puclicação de um metiiodoque nos vim livrar 
das tyfannias da Orthographia e completa o 
do trovador dos .dniorcs de Ovídio.

— No numero 32 do cx- 
cellenle Annuario do Archico Pilhoresco en
contramos um curioso trecho de critica acer
ca dos últimos escriptos ofliciaes do snr. mi
nistro do reino Marlens Ferrão.

Diz aquelle anthorisado periodico.
«A doutrina de suas dissertações admi

nistrativas sai com todos os quilates afina
dos do infatigável esforço da sua penna, po
rem a clarcsa, a correção gramatical é’a/ap- 
plicação dos princípios nem sempre corres
pondem á pureza das maximas. Nota-se nos es
criptos do conspícuo publicista certa nebu
losidade gfermanica, e traços arrojados que 
icvelam o seu excessivo apego a idéas ab
solutas não conferidas com os factos, e gran
de facilidade cm se despenhar de alturas pe
rigosas ^em o fiador indispensável d...........

« O plano sump.lupso do snr. ministro 
mais faz lembrar uma ifisualidáde Uièatral 
do que um risco concebido cm presença do 
verdadeiro estado das coisas.»

Theaír®. — Chegou a esta cidade a 
companhia dramatica do theatro do Prinrepe 
Real.

Tenciona dar duas recitas no tbcatro dc 
S. Geraldo uma no domingo e outra na se
gunda feira.

Apezar do muito calor que tem feito é 
de esperar que bnja concorrência, porqu? a 
companhia é boa e merece a protecçâp pú
blica.

Feliz achado.—N.'um dos passados 
dias um passeio que demos até á ponte do 
Cavado em V.au do Bico déparóu-nos o en
contro da seguinte eslrrqibe que se acha en
talhada cm uma das arvores á margem do 
rio, e na qual quiz provavelmente um apaixo- 
do cxlrangciro revelar as suaves impres
sões de sua alma sensível.

Su le sponde ridenti dcl fiume, 
Meutre in cicto la Luna spleudea, 
Piu steilata la ijutte fãcea 
Del iuo voflo il celeste fnrgor ; 
E scordare mai pnole i momenti. 
De nlcnn nume in qnt.l tempo^lonati, 
Chi i ruoí crtidi destini miilati 
In speranza senlea-si allor.

CiaíHiijIa® «!c fer»’® siióistè
eeais. Annuncia uma carta da Halia que em

uma veloeidado de 18 kilometros por hora na 
subida e de la na descida, A inclinação che
ga até 8,,’J por cento, e algumas curvas não 
toem mais de metros de raio. As obras so
bre a vertente italiana-devem ficar concluídas 
no fim dc outubro proximo, dc modo que cní 
novembro a Italia ea França estão unidas por I 
ttma via fenea não interrompida.

íjisbcá ftB «le Agwrío.

(De uni nosso coMc^pondente)

Ó Diário de hontem vem admirar

Parece que ésl.ímos ameaçados de 
uma tremenda guerra; taes e tantas 

!são as disposições qne está (ornando o 
igoverno ! .

Porldriá, autliorisando o comman- 
d.mie geral da artilheria, para compra- 

i m.uares.
Perlaria, determinando que na char

neca de Tancos sé forme o acampamen
to das. tropas, para inslrucção c mano- 
;hra. '

A cbaiiieca de Tancos d’ó.rá avante [ 
será a Chaions porlugncza !

Portaria nomeando uma brigada dej 
i cinco (ífp.ciács dc artilheria, para o ser-i 
viço do cajnpo!

Portaria nomeando o capilã.o*deen-  
igenliciros Ladislau Micéno Machado Al- 
'v.-.res da Silva, para com urgência, pro- 
í ceder aos esludos, necessários para o 
abaslecimç.n.lp das aguas na chafneca 

; le Tancos!.i ,T .. . , . .
; JNo -Bm dc lanles preparativos mi- 
lilarcs, ainda se vai agora estudar, re
parem bem' — ainda sç vai estudar, o 
abasteçimenlo das aguas'!..

Poríaria mandando organisar a 
companhia de ponloncirps, e um. trem

ás cousas publicas.
A conducção dos prezos pode dei

xar de ser ao domingos, e pode dei
xar lambem de ser em pleno dia; os 
presos podem ir para o arsenalf a fim 
de embarcar para o seu destino) de 
madrugada, por que se poupa a uma 
cidade tão populoza como esla especta- 
culos (fésla ualurezá.

Um telegrama chegado hoje de Pa- 
riz, veio inquielar todos os espíritos: 
a França prepara-se tcrrivchnenle por 
mar e por terra; o imperador mandou 
ao Marechal Mac-Mahon, que apromp" 
lasse 600:000 homens, e que mandass® 
um corpo de observação para o Rheno, 
O íim principal d'esla medida, é que 
Napoleão dezeja ter alguma paga, pe
la sua mediação; é provável que exija, 
qoe as fronteiras do Rheno, sejam an- 
nexadas á França.

A queslão de Roma, lambem faz 
recear serias complicações; como se 
sabe, é a 15 dc setembro que expira o 
praso pará a evacuação dc Roma pulos 

[ soldados de Napoleão III. No México, 
lambem os juâristas cada vez comiam 
maior ntlmero de partidários.

A cremos em que fica tudo isto!
Está hoje um calor horrível: lion- 

letn esteve muito vento, mas quente.
O estado sanitario da capital e 

arredores ó optimo, os navios inglezes 
vindos do seu paiz fazem uma longa 
quarentena. P

de. pójile.
Portaria mandando abonar a quan-

' lia de 3:168180 róis.
Poriaiia mandando abonar mais a 

quantia de li:391$‘ái0 réis.
Tudo islo para despezas diversas!.
Po:U.ria mandando gaslar 15:000$ 

Íruís- para se construírem 29 barracas 
de mádeira.

De modo que pelas apparonciás, pa
rece que vamos tomar parle na cani- 

Àtislria, e o ntsso exercito 
estar seis annos-no campo de 
e inslrucção, sendo general 
o snr barão do Monle Brazil,

depois de 
manobra 
inslfirclor 
ó qne poderá eslar capaz de servir as 
ordens de qualquer coronel prusMáno.

Parece que os 6.500:000^000 róis 
que. o governo pediu agora cm prestados 
á praça de Amsícrdam, serão todos 
eniprégadòs n’cslcs urgentes prcparali- 
livos.

Vjufios a yer, como o parlamento 
depois arialyraiá os actos do governo, 
'a esíc' fespeilo.

A queslão municipal continua apre- 
occnpar a allcnçiro publica; nenhum 
dos cavalheiros que a camara convidou 
para tomar parle nos seu trabalho, des
ce a aceitar lai convile.

Ouvimos que um ifeslcs cavalhei
ros dissera, qaq án quanto o vereador

ILishoa <i'agosío
(Dc um nosso correspondente} 

capital tem estado hontem c hoje, sobA
uma abrasadora temperatura/

E impossível que no Brasil, no México, 
e até mesmo na costa d’Afriça, faça um calor 
superior a este!

É terrivel/
O Diário de boje publica o despacho do 

ministério da justiça, em data de ante-lion- 
t em (li do corrente) pelo qual foi concedida 
1’cença ao digno delegado d’essa comarca o 
snr. Sebastião Carlos da Costa Brandão, pa
ra estar ausente do seu logar, pelo espaço de 
30 dias, sem prejuízo das audiências geraes.

lia muita escassez de n*  ticias, cremos 
que é per causa do calor, absorve tudo, e 
não se falia cm outra cousa!

A questão municipal, complicou-se agora 
itida mais; como se sabe, um dos vereadores, 
é sempre o vice-presidente do deposito publi
co ; ora lodosos pelouros e cargos municipaes 
são gratuitos, conforme o direito administrati
vo, comtudo ha um snr. vereador, que se 
chama (segundo diz o Jornal do Commer- 
cio dc hontem) Alves Chave», que tem rece
bido uns emolumentos que deviam ter entra
do nos cofres municipaes!

De modo que pelos geitos, precisa o mu
nicípio um golpe de mestre, extravios na 
administração do Afqueidâo, extravios na 
administração das aguas (h’esta consta que 
são mais que n’outra qualquer) extravios na 
fiscali-açào de praias e caes; e agora engo- 
lem-se uns emolumentositos 1

Viva a liberdade do sápieritissimo minis
tro do reino, que não põe por uma vez, có- 
bro a taes demasias; fez-se um inquérito, 
mas até hoje o publico ainda nada viu !

No syslema representativo não se usam 
taes formulas, um syslema que vive da pu
blicidade e pela publicidade, deve ser acata
do primeiro que todos pelos ministros/

É esta a pr.ilica seguida pelas adminis
trações transadas e esse o direito constitucio
nal baseado no codigo fundamental da monar- 
chia.

Suns Magestadeà e a corte continuam 
residindo em 
rn Mafra, e 
tra é logar 
Mafra.

Corre por 
que o conselho de saude representára ao go
verno, dizendo-lhe os graves inconvenientes 
que resultaria para a hygiene c salubridade 
publica, o estabelecimento de um campo de 
manobra, nas aduaes circumstancias da es
tação, _e das visiiihanças do temivei hospede 
do' Ganges.

Veremos o que faz o Governo, ou se 
acaso contra a opinião do respeitável conselho 
de saude# jvresiste em arranjar uma Chalons 
portugueza, com cujas despezas não póde o 
therouro nacional.

Parece que já ha atrasos de pagamento 
algumas decisões militares i
Não tome o Governo providencia como o 

caso pede e depois queixe-se !
Parece que o snr. Fontes passam quinze

nas que nào vae á secretaria da fazenda, com 
grave prejuízo do expediente e interresse pu
blico; o snr. Fontes sempre assim foi, um 
pouco descuidado nas suas obrigaçõós.

A fragata D. Fernando, foi hontem, para 
a embocadura do Tejo, ern frente deCapari- 
ca, fazer exercício ao alvo; este navio é ho
je a escola de inslrucção.

Ou imos que ha uma seria desentilligcn- 
cia com o governo hespanhòl, a respeito dos

Cintra ; não partiram ainda pa- 
talvez que até lá não vão ; Cin- 
mais aprasivel e ameno queNaniòriidor conritiliar nç> exercício dos 

pelouros das aguas c Alguédão, dtíli- 
cii será encontrar çollegas, que quei
ram corwpaifilhar tão escandaloso pro- 
ceoerefn. -Era melhor que aquelle snr.

i para honra sua, c do município'sahisse 
de.lal logar. porque a sua presença faz 
aílaslar os homens mais conspicios para 
aquelles cargos.

0 governo conlinpa de braços crti- 
sados diante de tal estado dc cousas.

Assistimos hoje a um especlaculo 
vergonhosissimo : setenta e oito desgra
çados, sahiram da cadeia da cidade, a 
íim de embarçarem no arsenal para Áfri
ca. Parece impossível que não haja 
um cerco respeito pela moralidade pu
blica que se façam sahir ao domingo, á 
hora de immensa concorrência pelas ru
as da cidade, estes infelizes, rodeados 
por uma formidável guarda dc infan- 
loria e cavalleria. Fecharam-se os espe- 

:• taculos hediondos da conducção dos 
ji? ndemnados para â forca, e agora o- 
■ brigam-nos a ver estes!.

Em paiz nenlitim civilisado. se ve
em factos doesta ordem, que atlcslam 

iocslado de atraso cm que estamos e a | emigrados; não sabemos se é certo.

cá um boato exqnisito, e diz

em
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EDITA ES
A Camara Municipal d’esta cidade c Con

celho :
Faz saber, que aebando-se em execução 

desde o 1.” do corrente a disposto no artigo 
5.° da lei 28 de Maio ultimo sobre a cobran
ça do imposto de 400 rs. a cada pipa de 
vinho verde que se consummir no Conselho, 
são obrigados os carreteiros que conduzirem 
vinhe, quer para os armazéns ou adegas dos 
taberneiros, ou armasenadores, quer para os 
particulares, a manifestar perante a camara 
qualquer porção de vinho que conduzirem, e 
munir-se do competente bilhete de manisfeslo, 
sob pena de pagar a multa de 3^000 rs., 
sendo encontrados sem elle depois de ter des
pegado : o que assim se faz publico para que 
ninguém possa allegar ignorância.

Braga 10 d Agosto de 1866. — o Eu 
Manoel Joaquim Manso Escrivão o sobscrevi.

O Presidente.

Barão da Grumosa.

nas e muitas fazendas de gosto que vende 
pelos preços mais modicos possível.

(108)

A Camara Municipal desta Cidade 
Concelho:

Faz saber, que se acham cm pleno vigor 
e execução as seguintes posturas: =Addita- 
mento ao art.0 36 n 0 5 —E a não expor no 
açougue ou talhos, tripas seccas sob a coima 
de 1$OOO rs. =□ Additamento ao art.0 77.° 
§ unico — É também prohibido soltar porcos 
pela cidade de dia ou de noite, com pastor ou 
sem cllo sob a coima de 100 a 300 rs. por 
cada cabeça; c do mesmo modo aves domes
ticas de. qualquer qualidade sob a coima de 
50 rs. por cabeça. N.° —1.° Quando as ditas 
aves sejão encontradas, serão apprehendidas, 
c recolhidas a um local convenientemente para 
isso destinado. — N.° 2."- Se o dono das 
aves, no praso dc 24 horas, apparecer a re- 
clamaf-as, lhe serão entregues, pagando a 
referida multa de 50 rs. N.° 3.c - se durante 
este praso não comparecer seu dono, ou quando 
compareça não queira pagar a multa, serão 
vendidas, e o seu producto entregue ao donos 
descontando-se-lhe d’esse producto as multa, 
respcctivas o que assim se faz publico, para 
que ninguém possa allegar ignorância.

Braga 10 dAgosto de 1866. E cu Ma
noel Joaquim Manso Escrivão o sobscrevi.

O Presidente
fiarão ãa Grumosa

e

Narcizo José Marques Estafete desta 
Cidade para a do Porto, declara ao pu
blico que o seu carro parle d’csla Cidade 
para a do Porto, á hora que lhe con
vier. (116)

José Antonio Vinagreiro Estafete 
desta Cidade para a do Porto, declara 
ao publico, que o seu carro parle d’esla 
Cidade para a do Porto á hora que lhe 
convier. (H?)

Manoel da Costa Viuvo do largo das 
Carvalheiras d’esla Cidade, vende em 
praça voluntária presidida pelo ex.mo 
Juiz de Direito e pelo cartorio do escri
vão Fortuna todas as propriedades que 
foram de seu tio Malhias da Costa, citas 
na freguezia dc Adaufe, na forma dos 
cdilaes para esse íim afixados no dia 
26 do corrente na praça das arremata
ções d’esla mesma Cidade. (112)

Pelo Juizo de Direito d’esla comar
ca e Cartorio de Ribeiro no dia 26 do 
corrente mez, por nove horas da manhã 
á porta do tribunal da primeira instan
cia d?esta cidade, sitio aonde sc cos
tumam fazer todas as arramatações, se 
leem dc arrematar as propriedades, se
guintes : O Eido c casa silo no lugar do 
Monlinho avaliado livre de todos os en
cargos na quantia de 28&800 reis; 
mais o campo chamado da Cruz, silo 
no lugar de Archão, avaliado livre 
de todos os encargos na quantia de 
64$350 reis o campo chamado de Pom
bos, avaliado livre de lodos os encargos 
na quantia de 99$1571/í; todas estas 
propriedades são sitas na freguezia de 
Sam-Paio dc Pousada d’esla comarca, 
c além dos referidos bens de raiz lam
bem se leem de arrematar os moveis 
que constam dos cdilaes, no mesmo dia 
c hora, tudo penhorado ao executado

no»)
3

Domingos Fernandos Marques e filhos, 
de Sam-Paio de Pouzada por força de 
execução que as .religiosas do Collegio 
das Lrsulinas d’esta cidade movem ao 
dito Domingos Fernandes Marques viu
vo e filhos, da dita freguezia. Portanto, 
toda a pessoa que quizer lançar nos're- 
feridos bens, põde comparecer no dito 
dia, hora c local acima designado.

AVISO
O dentista Vasquez, discípulo de 

E. Poller, que ha, dias chegou a esta 
cidade, previne o publico que tenciona 
relirar-se na próxima quarta feira 22 
do corrente; e por isso as pessoas que 
até esse dia quizeretn ulilisar-se do seu 
préstimo podem dirigir-se á rua dc S. 
João n.° 6, desde as 10 horas da manhã 
até ás 4 da tarde. (118)

THEATRODES.GERALDO

A companhia do lhealro do Princi- 
Real, dc Lisboa, leva Domingo 19 
corrente dc 1860, a sccna A repre-

pe 
do 
sentação da comedia cm 3 actos.

DOIS POBRES A UMA PORTA
A comedia cm um aclo, imitação 

do snr. E. Garrido :

A TIMIDEZ DE CORNELIO GUERRA
- Preços os do costume.

Principiará ás 9 horas.

GENEBRA HOLANDEZA
Que se responde pela qualidade. 

Vende-se por botijas c frascos na livra
ria dc Eduardo J. F. Coelho na esqui
na do campo de SanfAnna.

TYPOGRAPHIA DOS ORFAOS

DESPEDIDA
O Tenente de Infanteria 8 José Pe

reira Henriques de Carvalho, tendo com 
urgência de se retirar não só da Cidade 
de Guimarães, onde se achava destacado, 
como desta Cidade, para ir fazer servi
ço provisoriamente no Regimento de In- 
fanteria 2 estacionado em Lisboa; não 
podendo despedir-se pessoalmente de to
das as pessoas de sua amisade, tanto 
d'aquella Cidade, como Testa, pede des
culpa, e offere.ee o seu infimo préstimo 
ríaquella Capital. (111)
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BIBLIOTIIECA PARA AS DAMAS
AGRADECIMENTO

Antonio Maria Guilherme da Silva 
Ramos, o padre Luiz Maria Guilherme 
da Silva Ramos, Luiz Maria da Silva 
Ramos e Antonio Joaquim Manso, agra
decem por este meio já que o não podem 
fazer pessoalmente a todos os ill.m<“ e 
cx.m°*  snrs. que os cumprimentaram por 
occasião da sentida morte de sua presada 
tia, Rosa Josefa da Silva Dias, e a to
dos protestam sua gratidão. (113)

Collecção de romances, descripçõcs de viagens, e poesias nacionaes. Está no Pre

to ol.° volume d’esta publicação:

IIORAS DE AMOR
ROMANCE POR

ATTENÇÃO
Loja de modas rua do Souto n.° 23

DE

NARCISO TEIXEIRA PEREIRA C a
Acaõa de ser sortido este estabeleci

mento com um ellegante sortido de fa
zendas de lã e seda, alpaques lizos, com 
riscas, cortes de vestidos de seda de bo
nitas cores saias-balões muito moder-

TORRES MANGAS
COM LM JUIZO CRITICO POR—CESAR DA CUNHA

Esta obra deitará 300 paginas, formando um volume dc 8.° francez, ornado com o retra
to do autor, cópia lytographada d uma photographia tirada cm 1865.

«A Bibliothcca para as damas» publicaiá mensalmcnte um volume, devendo o pri
meiro sair á hiz por todo o mez d’agosto—Todos os volumes serão aproximadamente no 
formato, c com o mesmo numero de paginas, do 1.°. Cada obra d’csta publicação será ador
nada com o retraio do seu autor.

Assigna-se cm Lisboa, na livraria do sr. Marques da Silva—editor - rua Nova do car- 
72; na redacção do Alemtejano, em Evora.—Preço—por assignatura, paga adiantada:

Cada Volume—500 Réis.

O director deste estabelecimento, faz 
publico que se encarrega. de qualquer eii- 
commenda, satisfazendo com promptidào 
os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra
so, mediante garantia; c tanto assim como 
a promplo pag*a  mento, os preços serão o 
mais modicos possível.
LIVRARIA NACIONAL E ESTIÍÃNGEÍISA

DE

Eduardo J. F. Coelho. Esqtina do Campo; 
de Santa Ama

Correspondente ela casa ele #oré <io Porte»

Das aguas mineraes cm geral, e da sua applicaçãoem particular ao tra 
tamentdoas moléstias cirúrgicas. TESE apresewda á escola medico- 
cirurgi-ca do Porto, pelo alurnno \nlonio Ignaco Pereira de Freitas 
—1 Foi. em 8.° grande........................... .....

Escripta sem letlras, òu novo syslema d'escriptasyhbica, inventada por 
Francisco Xavier Calheiros—í vol. . . . I................................

Estudos sobre a Reforma do Processo Civil Ordiario Portuguez por 
Manoel TOlivr.^ Chaves c Castro - 1 Vol 8.° . . ; . .

Noções Geraes e Elementares de Chimica Theorica h^ralica Traduzido 
por Joaquim de Santa Clara Souza Pinto— 1 vol.em 8.° . . .

Dois anniversarios por Luiz Guedes Coutinho Garrfy — 1 vol. em 8.° 
Coliath ou Geth e Bethelehem por Manoel Cardoso de p/õo—1 vol. 8.° 
Maria Isabel Romance original por Maria Peregrina de^ouza—í vol. 12 
A sciencia do bam homem Ricardo, ou meios de fazt fortuna por R.

Franklin — 1 vol. em 32........................................
Sons Dispersos, poestas por S. Maria Pinto de Magalhiei—\ vol, em 12 
Premidas, poesias por Augusto Queiroz—1 vol. 12................................

OUVRAGES ElN PUBLCATION.
Riiffon populaire illustré, ou Dictionaire Thistoire nat;elle par Decem- 

bre Alounier. Uouvrage complet, formera 30 fascic es á . . .
Dictionaire des noms propres, ou encyclopedie illustrée 'ebiographie, de 

geographie, d histoire et de mythologie.par Dupiiiey e Vorrepiere. Ce 
Dictionaire fannera 160 livraisons a . . ........................................
26 Livraisons sont en vente.

Grand Dictionaire Vniversel du XIX Siécle, français, .storique, géogra- 
phique, mythologique, bibliographiquc, lilléraire, artiique Ssientifique, 
etc, etc, par Pierre Larousse. Cct ouvrages auralc 2 a 300 fas- 
cicules a...........................-.................................. ....
38 fascicules sont en vente

Lcs Merveilles de la Science ou discriplion populaire es inventions mo- 
dernes par Louis Figuèer. Cet ouvrage aurá 20 sers illuslrèes á .
3 Series sont en vente

Nouveau Dictionaire Universel, Panthéon littéraire clncyclopedie illus
trée par Maurice Lachatre. L’ouvrage será completm 10 particcs dc 
320 pages a ......... ....
3 parties sont en vente.

La Saintc Ihblc, traduction Nouvclle d'après la vulgatpar M. M. fíou- 
rassè et Janvier,chanoines de!EgliseMélropolitainc? Tours 230 Des- 
sins de Gustavo Dorc, avec approbation de Monseigiur L’Archevéque 
de Tours Deuxième Ediction publiée par Souscriptú 2 volume in fo
lio, divises en 10 fascicules, comprenanl chacun eniron 90 pages de 
texto et 23 gravures, qui paraítront choque mois, diprimier Mars au 
primier Decembre 1866.

Vrix dc chaque fascicule renfermé dans un portefemils. . . . 20 frana
Príx de 1'ouvrage complete ........... 200 »

Assig-nam-se na livraria de Eiuardo Coelho.
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320

800

500
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400

60
360
300

100

100

200

200

800

mo,

Quem assignar para DEZ exemplares — receberá um—GRÁTIS.

A ONDINA DO LJGO
POEMA DE CAVALLERIA

POR 

Theophilo fíraga

1 Volume em 1*4 ......................................

Vende-se na livraria de Eduardo «los 
campo de SanCVnna.

. . 500

Fernundes Coelh” 
(•»)

Proprietário—Augusto Valladares Administrador—Fraiciseo José Lopi’s

PLBLICA-SE ÁS QUINTAS FEIRAS E DOMINGOS

■ jT’ escr*P tor*°  redacção, ruaAova n.' 21. Este jornal não póde assignar-se por menos de seis mezes. As assignaturas devem ser pagas por trimestre adiantado. Peco por semestre 2^000: F'
por anno 3&500; pelo correto (franeo) 3^980. Annuncios ÍO rtis por linha. Communicados e correspondências de interesse particular i() rs. por linha. Folha avulso 'ó fs. Os snrs assiqnantes

o tu aumcnio ue no preço de todos os seus annuucius. Terão alem disso, p&e inez^ um annuncio repetido, grátis. J
á 'Stampilhada- 'iue náo lenham eslamPílha Fanguia não serão recebidos. Publicações de interesse parfuular sã pagas. Os escriptos ~^í^‘

Typograpbia dvs Orphâos Praça Municipal, debaixo da Arcada n.° 24 B.

offere.ee

